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Resumo: A Educação Ambiental (EA) tem como objetivo principal a formação do pensamento crítico, 
promovendo a emancipação por meio da práxis, que envolve a interação constante entre o indivíduo e o 
meio ambiente. Além disso, a EA deve ser contínua e englobar não apenas crianças, mas também os 
adultos. Na disciplina extensionista EA, do curso de Engenharia Ambiental e Sanitária da Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná, os alunos desenvolveram ações de EA voltadas ao público adulto. Essas 
ações abordaram temas como proteção de nascentes, desafios em áreas urbanas e gestão de resíduos 
sólidos. As atividades desenvolvidas incluíram a criação de materiais educativos, publicações em jornal 
local e a intervenção prática, com orientações sobre segregação de resíduos em feira. O resultado foi um 
forte engajamento dos alunos e um impacto significativo na comunidade, promovendo a EA e atingindo 
os objetivos estabelecidos pela disciplina. 
Palavras-chave: Feira. Resíduos sólidos. Cartilha. Proteção de nascente. Práxis. 
 

Educación Ambiental dirigida al público adulto desarrollada en actividades de 
extensión universitaria 

 
Resumen: La Educación Ambiental (EA) tiene como objetivo principal fomentar el pensamiento crítico, 
promoviendo la emancipación a través de la praxis, que implica la interacción constante entre el individuo 
y el medio ambiente. Además, la EA debe ser continua e incluir no solo a los niños, sino también a los 
adultos. En el curso de extensión de EA, parte del programa de Ingeniería Ambiental y Sanitaria de la 
Universidad Tecnológica Federal de Paraná, los estudiantes desarrollaron actividades de EA dirigidas a un 
público adulto. Estas actividades abordaron temas como la protección de manantiales, desafíos en áreas 
urbanas y la gestión de residuos sólidos. Las actividades incluyeron la creación de materiales educativos, 
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publicaciones en periódicos locales e intervenciones prácticas, brindando orientación sobre la segregación 
de residuos en mercados locales. El resultado fue un fuerte compromiso de los estudiantes y un impacto 
significativo en la comunidad, promoviendo la EA y alcanzando los objetivos establecidos por el curso. 
Palabras-clave: Feria. residuos sólidos. Cartilla. Protección de manantiales. Praxis. 

 
Environmental Education aimed at adults developed in university extension 

activities 
 
Abstract: Environmental Education (EE) aims primarily to foster critical thinking, promoting 
emancipation through praxis, which involves the constant interaction between the individual and the 
environment. Furthermore, EE must be continuous and include not only children but also adults. In the 
extension course on EE, part of the Environmental and Sanitary Engineering program at the Federal 
University of Technology – Paraná, students developed EE activities aimed at an adult audience. These 
activities addressed topics such as spring protection, challenges in urban areas, and solid waste 
management. The activities included the creation of educational materials, publications in local 
newspapers, and practical interventions, providing guidance on waste segregation at local markets. The 
result was strong student engagement and a significant impact on the community, promoting EE and 
achieving the objectives established by the course. 
Keywords: Fair. Solid waste. Booklet. Spring protection. Praxis. 
 
 
INTRODUÇÃO 

A Educação Ambiental (EA) deve ser estruturada por um pensamento inovador e 

crítico, em seus modos formal, não formal e informal, em qualquer tempo ou lugar, 

estimulando a construção e a transformação da sociedade (Gadotti, 2000; Reigota, 2014; 

Fernandes; Silva, 2024). A finalidade da EA é promover o entendimento da importância 

e da interdependência dos fatores sociais, econômicos, políticos e ecológicos, 

proporcionando aos cidadãos conhecimentos que resultem em atitudes para melhorar e 

promover a qualidade de vida, por meio de condutas sociais que promovam soluções 

para os problemas socioambientais (Dias, 2004; Reigota, 2014). 

De acordo com Vázquez (1997), toda práxis é atividade, mas nem toda atividade 

é práxis. A integração homem-natureza, proposta da EA emancipatória, ocorre pela 

práxis, na qual o sujeito influencia e, ao mesmo tempo, sofre influência no meio 

(Loureiro, 2004). Desta forma, as atividades práticas se manifestam no trabalho do 

indivíduo, na criação artística e na práxis transformadora. A atividade prática é 

caracterizada por seu caráter real, no qual os instrumentos exercem ação em seu meio. 

Por meio do trabalho, o homem transforma, cria novos objetos e modifica a matéria 

(Vázquez, 1997; Franco, 2016). 

Fundamentalmente um processo pedagógico, a EA pode ser a base para ações 

coletivas nas questões ambientais. Entretanto, precisa ser trabalhada e estruturada de 
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modo a abordar com interesse e visibilidade aqueles que recebem as informações. 

Assim, a EA precisa ser criativa, lúdica, afetiva e dialógica. Metodologias que buscam 

inovar a EA devem considerar aspectos afetivos e lúdicos dos participantes, 

principalmente no processo de ensino-aprendizagem escolar (Loureiro, 2006; Vygotsky, 

2007; Barcelos, 2008). 

A EA estimula os sujeitos para que possam transformar para melhor o ambiente 

em que vivem, por meio de adequada definição de valores e planejamento de atitudes. A 

EA precisa acontecer não somente nas escolas, e com as crianças, mas também 

sensibilizar continuamente os adultos, pois é a partir de suas ações que ocorre a 

degradação do meio que habitam (Toffolo; Francischett, 2012, Freire, 2013, Carvalho; 

Pio, 2017). 

Os problemas ambientais têm como origem os homens e as mulheres, e deles 

virão as soluções. Desta forma, respostas virão dos cidadãos e não de políticos, 

tecnocratas ou gênios. A EA deve ser uma educação dinâmica e permanente, 

adequando-se apenas em relação ao conteúdo, à metodologia e à temática, pois o 

método pedagógico precisa ser apropriado às faixas etárias a que se dirige (Loureiro, 

2006; Reigota, 2014; Wenczenovicz; Zagonel, 2021). 

Desta forma, a EA voltada para adultos deve ser uma prática permanente, visto 

que ser um assunto que muitas vezes desperta pouco interesse nesse público. Ademais, 

comumente, as campanhas de EA são direcionadas à faixa etária infantil (Rêgo, 2011). 

De acordo com Dias (2004), em todas as idades e épocas da vida, é possível 

desenvolver e construir conhecimentos, habilidades, competências e valores que 

transcendam os espaços formais da escolaridade. 

Diante disso este artigo busca apresentar as ações de EA praticadas na disciplina 

extensionista Educação Ambiental do curso de graduação em Engenharia Ambiental e 

Sanitária da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), desenvolvidas pelo 

discente e direcionadas principalmente ao público adulto, em dois municípios da região 

Sudoeste do Paraná, Brasil.  
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METODOLOGIA 

As atividades de EA apresentadas neste trabalho foram desenvolvidas como 

atividades extensionistas na disciplina Educação Ambiental do curso de graduação em 

Engenharia Ambiental e Sanitária da UTFPR, campus Francisco Beltrão/PR. 

A disciplina é caracterizada como extensionista e deve desenvolver atividades de 

EA voltadas para a comunidade. Entretanto, antes do desenvolvimento de tais ações, os 

discentes participam de aulas expositivas, atividades de campo, leituras, discussões de 

textos, entre outros, abordando conceitos, objetivos, principais diretrizes e metodologias 

para EA, com o objetivo de orientar os acadêmicos no desenvolvimento das atividades. 

A unidade curricular, assim como as atividades de extensão, foi conduzida no primeiro 

semestre de 2024, com doze alunos participantes. Os estudantes foram divididos em 

quatro grupos de três, conforme a afinidade entre os indivíduos, de modo a contribuir 

com o andamento dos trabalhos.  

A EA deve orientar-se para a comunidade, permitindo que ela defina os critérios, 

identifique os problemas e aponte alternativas. Assim, a EA objetiva auxiliar e 

incentivar os cidadãos a atuarem na resolução dos problemas e na busca de soluções em 

seu cotidiano de realidades específicas. Na EA, deve-se enfatizar o meio onde os alunos 

vivem, procurando identificar os principais problemas cotidianos, com colaborações da 

ciência, dos saberes populares, da arte e os demais conhecimentos necessários e as 

alternativas para sua solução (Loureiro; Viégas, 2013; Reigota, 2014). 

Desta forma, os discentes foram incentivados a abordarem temas e situações do 

seu convívio, nos quais fosse possível identificar necessidades de transformações por 

meio da EA, considerando a viabilidade de realização das atividades, preferencialmente 

voltadas para o público adulto.  

Assim, os temas, as metodologias e o público-alvo das atividades de EA, foram 

definidas pelos estudantes, com orientação do professor responsável pela disciplina. 

Além disso, as atividades foram planejadas, apresentadas e discutidas entre todos os 

estudantes da turma, que puderam realizar apontamentos e sugestões às propostas. 

Sendo assim, foram abordados os seguintes temas: a) Água - Proteção de 

nascentes; b) Áreas urbanas e seus desafios; c) Feira do produtor - Resíduos sólidos; d) 

Gestão de resíduos sólidos em condomínios e produção de material didático para 

docentes/discentes. 
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A atividade “Água - Proteção de nascentes” teve como objetivo principal 

orientar produtores rurais para a realização da proteção de nascentes, bem como 

divulgar essa prática junto à sociedade. As ações foram desenvolvidas pelo grupo de 

alunos em parceria com a Secretaria do Meio Ambiente do município de 

Marmeleiro/PR, cidade limítrofe a Francisco Beltrão/PR, e com produtores rurais.  

Na temática “Áreas urbanas e seus desafios”, foram abordados os principais 

problemas ambientais do ambiente urbano do município de Francisco Beltrão/PR, 

relacionados a resíduos sólidos, água, solo e ar. O objetivo desta atividade foi elaborar 

textos informativos que apresentassem os problemas e possíveis soluções, para serem 

publicados em um jornal do município, o qual possui publicação diária e circulação 

regional, abrangendo praticamente os 42 municípios do Sudoeste do Paraná.  

“Feira do produtor - Resíduos sólidos”, essa atividade ocorreu na Feira do 

Produtor Rural, realizada na região central do município de Francisco Beltrão/PR. A 

escolha pela temática foi motivada pela percepção dos alunos sobre a necessidade da 

segregação dos resíduos gerados naquele espaço. A feira acontece todas às 

quartas-feiras, durante o dia, e aos sábados, no período da manhã. Durante a realização 

da feira, circulam milhares de pessoas pelo local, que aproveitam para passear, comprar 

produtos de origem agrícola e também fazer lanches. A atividade teve como objetivo 

orientar os frequentadores quanto à segregação dos resíduos gerados, uma vez que a 

separação não é realizada pelos usuários ou feirantes, até mesmo porque não há uma 

ação especificamente para isso, a exemplo do que é sugerido nesta atividade de 

extensão. 

A última atividade, “Gestão de resíduos sólidos em condomínios e produção de 

material didático para docentes”, foi inicialmente planejada para ocorrer em parceria 

com uma empresa que realiza a gestão de condomínios no município de Francisco 

Beltrão/PR, com o objetivo de orientar os condôminos quanto à segregação dos resíduos 

sólidos e à redução do consumo de água e energia elétrica.  

No entanto, a disponibilidade da empresa não ocorreu conforme esperado, sendo 

necessário que os alunos realizassem outras atividades. Assim, o grupo de alunos 

desenvolveu um conjunto de material didático de Educação Ambiental voltado a alunos 

do ensino fundamental, a ser disponibilizado como apoio para os docentes interessados. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Água - Proteção de nascentes 

Na primeira etapa dessa temática, foi realizada a proteção de uma nascente na 

área rural do município de Marmeleiro/PR (Figura 1), em conjunto com o engenheiro 

ambiental da prefeitura (egresso do curso da UTFPR), que articulou o contato com o 

produtor rural, disponibilizou o material necessário para a proteção e acompanhou as 

atividades. Essa ação foi coordenada pelo grupo de alunos previamente definido, mas 

todos os alunos da disciplina puderam participar, com o objetivo de prepará-los para se 

tornarem disseminadores da técnica. No total, participaram da atividade sete alunos, o 

professor da disciplina, o engenheiro da prefeitura e o proprietário da área rural. 

 

Figura 1: Proteção da nascente realizada no município de Marmeleiro/PR. 

 
Fonte: Autores (2024). 

 
As nascentes sofrem com os processos de expansão urbanas e a intensificação da 

exploração das áreas rurais, o que muitas vezes resulta em sua contaminação, drenagem 

ou canalização. Dessa forma, ações de preservação desses recursos são fundamentais 

para a manutenção dos corpos hídricos (Brasil, 2002; Gomes et al., 2005; Beckauser et 

al., 2019). 
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Loureiro (2004) discorre que a interação homem-natureza ocorre por meio da 

práxis, na qual o sujeito interfere no meio, ao mesmo tempo em que é influenciado por 

ele. Desta forma, pensar e agir de forma reflexiva, buscando o autoconhecimento, 

constrói um processo de EA transformadora. A atividade prática é real, objetiva e 

material, e seu objeto é a sociedade e a natureza (Vázquez, 1997). O sujeito busca na 

práxis ações transformadoras, caracterizadas como atividades materiais, que exigem 

uma justa relação entre a teoria e a prática (Zanella, 2012).  

Desta forma, a realização da proteção das nascentes contribuiu para a 

transformação dos alunos que participaram da atividade, bem como dos demais sujeitos 

envolvidos no processo. Além disso, a ação proporcionou impactos positivos ao meio 

ambiente e à sociedade, ao resultar na proteção do recurso hídrico, o que potencializou a 

oferta de água para a sustentabilidade da propriedade rural e, consequentemente, para 

indivíduos que dela dependem. 

Na segunda etapa, foi desenvolvido um material informativo, do tipo cartilha 

(Figuras 2 e 3), com orientações para a realização da proteção de nascentes. O material 

apresenta o passo a passo da técnica denominada Solo-Cimento, que utiliza o solo e 

rochas da propriedade rural como base para a proteção. 

 
Figura 2: Face externa da cartilha para proteção de nascentes. 

 
Fonte: Silveira (2024). 
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Figura 3: Face interna da cartilha para proteção de nascentes. 

 
Fonte: Silveira (2024). 

 
As cartilhas foram distribuídas ao público que participou das atividades alusivas 

ao Dia Mundial do Meio Ambiente, promovidas pelo Departamento de Meio Ambiente 

do município de Marmeleiro/PR, realizadas na praça central da cidade. Nessa 

oportunidade, os acadêmicos, além de entregarem as cartilhas, orientaram os 

interessados sobre a técnica (Figura 4). 

 
Figura 4: Distribuição das cartilhas no evento do Dia Mundial do Meio Ambiente. 

 
Fonte: Autores (2024). 
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Existem inúmeras metodologias para promover a EA, entre elas a produção de 

cartilhas didáticas, que têm o potencial de transmitir informações próximas à realidade. 

Dessa forma, essa ferramenta possui a capacidade de possibilitar a EA, sendo um 

importante instrumento de educação formal e informal (Silva et al., 2017). 

A possibilidade de oportunizar a EA nos ambientes formais e não formais pode 

ser viabilizada por meio de materiais paradidáticos direcionados a sujeitos ou a públicos 

específicos. Dessa forma, materiais impressos como cartilhas ou fôlderes são recursos 

muito utilizados para informar o público, abordando a realidade e as questões 

socioambientais. Além disso, são recursos muito utilizados para informar o público, 

abordando a realidade e as questões socioambientais (Paula; Carvalho, 2014; Alves et 

al., 2019). 

A temática ambiental é fundamental e deve ser abordada de forma contínua nos   

espaços de educação, em diversos níveis e modalidades do processo educativo, sejam 

eles formal, informal e não formal. Além de informações fora do contexto local, é 

essencial disponibilizar a contextualização local, que estimule a participação das 

pessoas, sensibilizando-as para a solução de problemas no dia a dia (Meyer, 1991; 

Ferraz, 2004; Oliveira et al., 2020). 

A educação não formal não é planejada por nível de conhecimento ou idade, sua 

relevância reside nos temas tratados nos espaços, que são de objetivo comum, podendo 

atuar em uma perspectiva subjetiva do grupo, como os relacionados à religião, 

identidade, cultura, cidadania, entre outros, privilegiando as aprendizagens e saberes 

coletivos. A EA é fundamental para todos os indivíduos, em todas as faixas etárias, 

especialmente no que se refere à formação de cidadãos críticos, que observam no 

cotidiano potencialidades de ações que gerem menor impacto ao meio ambiente 

(Reigota, 2014; Bruno, 2014). 

Na terceira etapa, os alunos visitaram duas propriedades rurais no município de 

Francisco Beltrão/PR, onde avaliaram as nascentes e identificaram as condições para a 

realização da proteção. Na sequência, os proprietários foram orientados sobre a técnica 

de proteção e receberam a cartilha explicativa (Figura 5). 
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Figura 5: Visita a produtores rurais. 

 
Fonte: Autores (2024). 

 
A interação com os proprietários rurais, o engajamento do público durante as 

atividades alusivas ao Dia Mundial do Meio Ambiente, as visitas às propriedades rurais 

e a execução da proteção da nascente proporcionaram excelentes oportunidades para 

exercitar o processo de ensino-aprendizagem. Essas ações também contribuíram de 

forma significativa para a formação dos discentes, despertando a consciência ambiental 

dos envolvidos. 

 
Áreas urbanas e seus desafios 

Na atividade “Áreas urbanas e seus desafios”, os alunos identificaram os 

principais problemas ambientais do perímetro urbano do município, relacionados a 

resíduos sólidos, água, solo e ar. Desta forma, os discentes, sob orientação do professor, 

desenvolveram textos que apresentavam esses problemas e sugeriram possíveis 

alternativas para reduzir seus impactos. 

Os textos foram publicados no “Jornal de Beltrão”, principal da região e o único 

diário de Francisco Beltrão, com edições impressas e on-line, em quatro diferentes 

datas: a primeira publicação, abordando o tema resíduos sólidos, ocorreu em 15 de maio 

de 2024 (Figura 6); em 21 de maio de 2024, foi publicado o texto sobre erosão do solo 

(Figura 7); a terceira publicação, discutindo a poluição do ar, saiu em 11 de junho de 
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2024 (Figura 8); o último texto, abordou o tema água, foi publicado no dia 19 de junho 

de 2024 (Figura 9).  

 
Figura 6: Publicação com o tema resíduos sólidos. 

 
Fonte: Autores (2024).  

 

Figuras 7 e 8: Publicações com os temas erosão do solo e poluição do ar. 

  
Fonte: Autores (2024). 
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Figura 9: Publicação com o tema água. 

 
Fonte: Autores (2024). 

  

A Política Nacional de Educação Ambiental atribui aos meios de comunicação 

em massa a função de colaborar de forma permanente e ativa para a propagação de 

práticas e informações educativas sobre o meio ambiente, potencializando ações 

individuais e coletivas na identificação, avaliação e solução dos problemas ambientais 

(Brasil, 1999).  

A mídia é uma instituição simbólica da sociedade, sendo importante recurso de 

informação e lazer para sociedade, alcançando diferentes classes sociais e faixas etárias. 

Os veículos de comunicação são instrumentos importantes para a produção e 

manutenção do discurso do modelo representativo da sociedade (Bourdieu, 1997). 

Os meios de comunicação em massa têm contribuído com o debate ambiental por 

meio de matérias, documentários e notícias. Na mídia impressa, alguns periódicos 

apresentam cadernos temáticos sobre o meio ambiente (Bedim; Oliveira, 2011). No 

entanto, a mídia frequentemente aborda as questões ambientais de forma superficial. 
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Uma das justificativas é a discrepância entre a linguagem jornalística e a científica, além 

disso, muitas vezes, os temas científicos são tratados de forma sensacionalista (Porto et 

al., 2011). 

Mesmo com limitações, a mídia impressa é importante ferramenta na 

disseminação do conhecimento e na mudança de conduta em relação às questões 

ambientais, sendo um poderoso instrumento pedagógico para a EA. Dessa forma, os 

textos publicados buscaram apresentar, por meio de uma linguagem coloquial, algumas 

questões ambientais que afetam a população, buscando contribuir para mudança de 

comportamento. 

 
Feira do produtor - Resíduos sólidos 

Nessa atividade, o grupo de alunos realizou orientações ao público da feira, que 

acontece na área central do município de Francisco Beltrão. Eles participaram de quatro 

momentos diferentes: duas tardes de quarta-feira e duas manhãs de sábado. 

Nesse caso, foram adotadas duas metodologias: uma direta, por meio de 

conversas e orientações junto ao público (Figura 10), e outra indireta, com a utilização 

de banners e coletores de resíduos identificados, que orientavam sobre a forma correta 

de segregação entre resíduos recicláveis e rejeitos (Figura 11).  

 

Figura 10 e 11: Conversa com o público e banner com orientações. 

  
Fonte: Autores (2024). 

 
Os banners utilizados na orientação do público foram desenvolvidos por alunos 

da disciplina. O material visava orientar a segregação dos resíduos recicláveis e rejeitos 
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produzidos pelos frequentadores da feira, por meio de imagens ilustrativas e textos 

(Figura 12). Além disso, foi criado de um banner com informações destinadas a 

estimular a redução do uso de copos descartáveis (Figura 13). 

 

Figuras 12 e 13: Banners orientando a segregação dos resíduos e estimulando a redução 
do uso de copos descartáveis. 

  
Fonte: Autores (2024). 

 

As feiras de produtos agrícolas, ou feiras livres, são locais populares para a 

venda de alimentos e outros produtos em todo o mundo. Geralmente, representam a 

cultura da região e os hábitos da população, atraindo pessoas para a realização de 

diversas atividades (Magalhães et at., 2017). 

No entanto, as feiras têm potenciais impactos ambientais. Elas sofrem com 

problemas ambientais e sanitários, como a liberação de odores, a contaminação de 

alimentos devido a atração de vetores, a poluição visual, a geração de resíduos e os 

riscos à saúde pública. Desta forma, é fundamental realizar uma gestão adequada dos 

resíduos sólidos (Gonçalves, 2017). 

A adequada gestão dos resíduos sólidos depende de ações eficientes de EA, pois 

o manejo correto dos resíduos está diretamente relacionado ao nível de conscientização 

ambiental dos cidadãos na segregação. A EA, em conjunto com o gerenciamento eficaz 

dos resíduos, promove a reflexão necessária para a mudança de comportamento em 

relação ao descarte adequado dos resíduos (Almeida et al., 2019; Brito; Braga, 2021). 
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O uso de banners como metodologia para a EA tem sido amplamente aplicado 

em práticas pedagógicas de conscientização, conforme demonstrado nos trabalhos de 

Severo (2019); Oliveira et al. (2021); Guinato et al. (2021); Teixeira; Beraldo (2023), 

De Souza; Schweickardt (2024); entre outros. Esse recurso é eficaz por permitir o uso 

de imagens e texto de forma mais atraente, mostrando-se uma opção eficiente na busca 

pela disseminação da informação.  

A conscientização, como meio de compreender a realidade e implementar 

práticas eficazes de EA, pode ser simplificada por meio da práxis e do diálogo. Isso 

permite a criação e implementação de alternativas para melhorar as condições de vida. 

Além de desenvolver o potencial emancipador nos cidadãos frente às questões 

socioambientais, transformando a educação em um espaço para a construção da 

cidadania ambiental (Dickmann; Carneiro, 2012). 

Durante a execução da atividade, observou-se que apenas uma pequena parcela 

dos frequentadores da feira demonstrou interesse. Apesar de gerar olhares curiosos, a 

interação direta foi limitada. Esse cenário demonstra a necessidade de continuidade nas 

ações de conscientização sobre a segregação de resíduos. No município, a prática ainda 

é inadequada, apesar da existência de um sistema de coleta seletiva. 

 
Gestão de resíduos sólidos em condomínios e produção de material didático para 

docentes 

Essa atividade teve como objetivo inicial realizar ações de EA com condôminos 

de edificações residenciais e comerciais, em parceria com uma empresa especializada na 

gestão de condomínios. Para o desenvolvimento da metodologia das atividades, foram 

realizadas reuniões entre o grupo de alunos, o professor da disciplina, a diretoria da 

empresa e alguns síndicos de condomínios. Essas reuniões buscaram compreender as 

demandas e identificar as potencialidades para a aplicação das estratégias de EA nos 

condomínios. 

Além disso, foi realizada uma visita a um condomínio para identificar as 

necessidades relacionadas à gestão dos resíduos sólidos. Durante a visita, foram 

repassadas orientações e estratégias para melhorar a segregação dos resíduos e adequar 

o depósito de resíduos do condomínio.  
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​ No entanto, apesar dos diálogos, das reuniões e da visita, a dinâmica para o 

efetivo desenvolvimento das atividades de EA não aconteceu conforme esperado. 

Assim, foram necessários o planejamento e a realização de outra ação de EA pelos 

alunos, considerando que as atividades de extensão eram parte avaliativa da disciplina. 

​ Deste modo, foi proposta a criação de material didático de EA para ser 

disponibilizado a docentes de instituições de ensino de nível fundamental. Foi elaborado 

um cronograma para ações de longo prazo, visando à continuidade dessas atividades por 

novas turmas da disciplina. Durante o período da disciplina, foi possível realizar uma 

aula expositiva, que incluiu a criação de um conjunto de slides com ilustrações e 

informações sobre resíduos sólidos, água e solo, além de um conjunto de exercícios 

lúdicos (Figuras 9 e 10). 

O material está disponível no link: 

https://drive.google.com/drive/u/1/folders/1Ahz9X-kAW06jWFImGbq0xeAX0i5dhjdM  

 

Figura 9: Exercícios lúdicos para EA. 

 
Fonte: Bazzi, Vargas e Morais (2024). 
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Figura 10: Exercícios para EA. 

 
Fonte: Bazzi, Vargas e Morais (2024). 

 

Segundo Guerra (1999), os professores experimentam uma dura realidade, pois 

importante parcela dos docentes que atuam no ensino fundamental não possui formação 

adequada para abordar as questões socioambientais. Além disso, alguns docentes são 

leigos e possuem apenas diploma de 2º Grau, equivalente ao atual ensino médio. 

Outra dificuldade para a prática da EA nas escolas é a restrição de recursos 

materiais e humanos. Sem a estrutura adequada, os professores recorrem a fontes 

diversas, nem sempre com qualidade acadêmica e científica adequada, o que prejudica o 

desenvolvimento do trabalho (Tozoni-Reis et al., 2013). Dessa forma, o acesso a 

materiais, como um conjunto de slides e jogos didáticos para serem utilizados nas aulas, 

pode minimizar essas eventuais limitações. 

Os jogos didático-pedagógicos possibilitam três momentos do processo de 

ensino-aprendizagem: a problematização inicial, na qual os alunos compartilham seus 

conhecimentos prévios sobre o tema proposto; a organização do conhecimento, que 

incentiva a compreensão e o questionamento do tema, com a mediação do professor; e a 

aplicação do conhecimento, que avalia e interpreta situações passadas e presentes, 

adquiridas por meio desse processo de entendimento (Silva; Almeida, 2023). 

Os jogos podem melhorar o desempenho dos alunos, pois permitem a avaliação 

dos erros e proporcionam justificativas para as respostas corretas ou incorretas, 
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oferecidas tanto pelo jogo quanto pelo professor (Falcão et al., 2018; Laércio; Fonseca, 

2022). Além disso, eles promovem a motivação e o engajamento dos alunos, 

proporcionando experiências de incerteza e desafios. Os jogos permitem o contato com 

o inesperado, planejamento, colaboração, aplicação de conceitos em diferentes 

contextos e ajuda a preparar os participantes para um mundo de incertezas (Rossetto, 

2010; Wilson et al., 2018; Cohen et al., 2020).   

Essa atividade foi bastante simbólica, especialmente em relação ao desejo inicial 

da atividade. A demanda para ações de EA em condomínios surgiu da própria empresa 

que realiza a gestão desses empreendimentos. No entanto, a empresa não forneceu o 

apoio necessário para a realização das ações. Na percepção dos autores, a empresa 

utilizou a parceria com o curso e as ações de EA como uma ferramenta de publicidade, 

uma vez que registros fotográficos foram realizados durante as reuniões e a visita ao 

condomínio, e as imagens foram divulgadas no site da empresa. Esse comportamento 

pode representar uma conscientização superficial de parte da sociedade em relação às 

questões ambientais, sem considerar o componente crítico e transformador essencial 

para a EA. 

Essa percepção reforça os conceitos de Loureiro (2004); Toffolo; Francischett, 

(2012); Freire (2013); Reigota (2014); Carvalho; Pio (2017); Wenczenovicz; Zagonel 

(2021), entre outros, de que a Educação Ambiental deve ser contínua e permanente, 

abrangendo todas as faixas etárias e níveis de formação. Deve atingir todos os públicos 

de forma crítica e transformadora, considerando aspectos políticos, econômicos, sociais 

e culturais, bem como as relações entre a humanidade e a natureza, e as interações entre 

os seres humanos. 

 
CONCLUSÕES 

As atividades desenvolvidas mostraram o potencial transformador das 

metodologias utilizadas, uma vez que os alunos puderam praticar os conhecimentos 

adquiridos em aula, superando desafios reais e desenvolvendo soluções positivas para a 

comunidade.  

A proteção da nascente demonstrou a importância da relação entre a teoria e a 

prática para a preservação dos recursos hídricos, auxiliando na sustentabilidade da 

propriedade rural. A confecção e a distribuição das cartilhas permitiram o acesso à 
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informação de forma didática e acessível, contribuindo para a disseminação da técnica 

na comunidade. 

As atividades de conscientização realizadas na feira do produtor ressaltaram a 

importância da EA na promoção de práticas de gestão de resíduos sólidos, embora os 

resultados tenham mostrado que a sensibilização do público ainda é um desafio. A 

produção de material didático para o ensino fundamental, como alternativa à 

impossibilidade de implementar as ações nos condomínios, reforça a necessidade de um 

processo contínuo e adaptativo de educação ambiental. 

Essas experiências demonstraram que, quando desenvolvida por meio de 

práticas pedagógicas críticas e inovadoras, a EA pode proporcionar mudanças 

significativas no comportamento dos indivíduos e da comunidade. Desta forma, as 

atividades extensionistas cumpriram com seus objetivos, contribuindo na formação de 

cidadãos mais conscientes e comprometidos com a questão socioambiental. 
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